
Malária e complicações 
obstétricas matam no Niassa 
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AS complicações obstétricas e 
a malária continuam a preocu
par as autoridades sanitárias do 
Niassa, onde, apesar das acções 
desenvolvidas para prevenir as 
doenças, o número de óbitos 
não pára de subir. 

Dados avançados no qua
dragésimo Conselho Coorde
nador Provincial da Saúde, que 
decorreu em Metangula, indi
cam que a província registou 
ao longo do ano passado 189 
óbitos devido a estas doenças. 

Segundo o director pro
vincial da Saúde, José Manuel, 
85 mulheres perderam a vida 
em 2017 devido a complica
ções obstétricas, situação que 
inquieta o sector, em razão do 
aumento dos índices de mor
talidade materna, comparati
vamente aos anos anteriores. 

O facto acontece numa al
tura em que, segundo a fonte, 
o sector redobra esforços para 
assegurar a redução gradual 

da mortalidade materna, com 
acções que se traduzem na 
expansão da rede sanitária no 
meio rural e afectação de mais 
técnicos ao serviço de Saúde 
Materno-Infantil, na perspec
tiva de garantir assistência sa -
nitária às mulheres grávidas. 

As complicações obstétri
cas ocorrem principalmente 
em raparigas que engravidam 
precocemente, cuja estrutura 
física não está preparada para 
suportar a gravidez, e em mu
lheres com idade avançada ou 
com mais de cinco partos. 

Como medida para preve
nir o aumento da mortalida
de materna, as autoridades da 
Saúde adoptaram, este ano, 
o mapeamento das mulheres 
grávidas com complicações 
obstétricas, com vista a pres
tar assistência médica com ca -
rácter de urgência sempre que 
procurarem os serviços. 

Em 2017, a província do 

Niassa registou 73 óbitos rela - . 
cionados com complicações 
obstétricas, sendo as regiões 
com maior número de casos as 
cidades de Llchinga e Cuamba. 

Relativamente à malária, 
continua a ser a principal cau5!1 
de procura de cuidados sanitá: 
rios e de internamento. No ano 
passado, a doença matou 104. 
pacientes de um cumulativo de 
631. 738 casos. Os distritos d,~ 
Mavago, Majune, Mecula, N\
pepe e Sanga são os que mais se 
evidenciaram. 

No capítulo ·da prevenção 
da malária, a província de-. 
senvolveu várias actividades; 
com destaque para a educaçãÓ 
sanitária da população para a 
eliminação dos locais propícios 
para multiplicação do mosqui
to, incluindo distribuição de 
mais de um milhão de redes 
mosquiteiras, com prioridade 
para crianças e mulheres grá
vidas. 
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